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OBJETIVO: 

Tem como objetivo principal caracterizar os materiais e componentes adotados, 

bem como a sistemática construtiva utilizada. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos 

projetos: arquitetônico; estrutural, hidros sanitário, elétrico e mecânico, com as 

respectivas sequências executivas e especificações. Constam também deste Memorial 

as referências de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias e códigos referentes à 

construção civil de abrangência nacional. 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

 A creche possui área total construída de 1.657,41m², sendo 836,16m² 

referente ao subsolo e 821,25m² referente ao pavimento térreo. Sobre um terreno de 

2.784,52m². 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa 

etária definida, o projeto adotou os seguintes critérios: 

Facilidade de acesso; 

Adoção de recursos de sustentabilidade, tais como: captação e reuso de água da chuva, 

torneiras automáticas de pressão, válvulas de descarga com duplo acionamento, pisos 

permeáveis; 

 Segurança física dos alunos com restrição de acesso de pessoas não 

autorizadas a áreas como: cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e 

telefonia; 

 Circulação entre os blocos em consonância com os critérios de 

acessibilidade estabelecidos pela ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos; 

 Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades 

exclusivas, para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades 

pedagógicas; 

 Ambientes com possibilidade de integração e convívio entre os alunos de 

diferentes faixas etárias como: pátio coberto, refeitório, quadra poliesportiva, playground 

e áreas externas; 
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 Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as 

dimensões de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e 

acessórios em geral. 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos 

usuários na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

 

PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parâmetros, conforme Manual de Orientações Técnicas - Seleção 

de Terrenos para Edificações Escolares e Implantações de Obras, indispensáveis ao 

adequado posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores condições: 

 Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 

terreno, existência de vegetação, mananciais de água, etc. 

 Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda 

existente, com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, 

vias de grande tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção 

com o entorno, visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, 

visual, acústico, olfativo/qualidade do ar); 

 Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação 

térmica, à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e 

iluminação natural; 

 Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 

climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos 

ventos, do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar 

futuros problemas relativos ao conforto dos usuários;  

 Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 

possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e 

economia na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é 

necessário conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante 

ensaios de pesquisas e sondagem. Os detalhamentos de fundações contidos nos 

projetos básicos adotam um terreno hipotético e não devem ser executados sem os 

estudos de solos necessários, que subsidiarão os detalhamentos dos projetos 

executivos; 
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 Topografia: fazer o levantamento topográfico do terreno observando 

atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do 

relevo sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim 

como influência no escoamento das águas superficiais; 

 

DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

 

Subsolo: 

 WC PNE masculino 

 WC PNE feminino 

 WC masculino 

 WC feminino 

 Sala de atividades múltiplas 

 

Térreo: 

 Entrada coberta 

 Gás 

 Lixo 

 Hall 

 Recreação coberta 

 WC PNE masculino 

 WC PNE feminino 

 Despensa 

 Cozinha 

 Lavanderia 

 Rouparia 

 DML 

 WC e vestiário unissex 

 Refeitório 

 Direção 

 Secretaria 

 Sala dos professores 

 Lactário 
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 Central de telefone e internet 

 Circulação 

 WC PNE infantil 

 Rouparia 

 Fraldário 

 Sala multiuso 

 Sala 01 (berçário 0 a 1 anos) 

 Sala 02 (berçário 0 a 1 anos) 

 Sala 03 (1 a 2 anos) 

 Sala 04 (1 a 2 anos) 

 Sala 05 (2 a 4 anos) 

 Sala 06 (2 a 4 anos) 

 Sala 07 (4 a 7 anos) 

 Sala 08 (4 a 7 anos) 

 WC infantil das salas 3 e 4. 

 WC infantil das salas 5 e 6 

 WC infantil das salas 7 e 8 

 

DIRETRIZES DE ACESSIBILIDADE 

 ABNT NBR 9050:2020, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços 

e equipamentos urbanos. 

 ABNT NBR 9077:2001, Saídas de emergência em edifícios. 

 ABNT NBR 16637:2016, Acessibilidade – Sinalização tátil no piso – 

Diretrizes para elaboração de projetos e instalação. 

 Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 

Parâmetros básicos de infraestrutura para instituições de educação 

infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006. 

 - Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 

Parâmetros básicos de infraestrutura para instituições de educação 

infantil, encarte 1. Brasília: MEC, SEB, 2006. 

 Catálogo de Serviços; Catálogo de Ambientes; e Catálogo de 

Componentes / FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação 

– Governo do Estado de São Paulo – Secretaria da Educação, 

http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br. 
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 Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 

Estabelecimentos de Ensino Público – Volumes I a VI - FNDE, 2012. 

 Manual de Orientações Técnicas - Seleção de Terrenos para Edificações 

Escolares e Implantações de Obras. FNDE, 2017. Disponível no sítio 

eletrônico do FNDE. 

 Manual de Orientações Técnicas – Elaboração de Projetos de 

Edificações Escolares – Ensino Fundamental – Volume III. Em 

desenvolvimento. FNDE, 2017. Disponível no sítio eletrônico do FNDE. 

 Portaria GM/MS Nº 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e 

funcionamento de creches. 

 

SISTEMA ESTRUTURAL (ANEXO 01) 

 

SISTEMA ELÉTRICO (ANEXO 02) 

 

ESQUADRIAS 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 

suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser 

submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas 

externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. 

As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, em ambos os lados, será instalada chapa 

metálica (em alumínio) resistente a impactos, na largura da folha da porta, 0,40m de 

altura e 1mm de espessura, conforme projeto. 
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Figura 1-Detalhe chapa metálica para portas de madeira 

 

Nas portas das salas de aula, sanitários e vestiários acessíveis serão colocados 

puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta, conforme NBR ABNT 

9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

 

Sequência de execução 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 

polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, 

quanto à sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus 

respectivos desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 

ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira 

ou outros artifícios. 

 

Portas e janelas de alumínio 

As esquadrias serão de alumínio na cor branca, fixadas na alvenaria, em vãos 

requadrados e nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 

5cm, de acordo com o fabricante. 
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Os vidros deverão ser temperados e ter espessura de 6mm para as janelas e 

8mm para as portas, sendo liso incolor ou miniboreal, de acordo com o projeto e terão, 

ainda, as seguintes especificações: 

Esquadrias externas, conforme indicado em projeto, deverão apresentar vidro 

temperado com fator solar 0,69, o que confere maior conforto térmico aos ambientes de 

permanência prolongada Todos os vidros que serão empregados nas obras não 

poderão apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos como 

beiradas lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisel nem folga 

excessiva com relação ao requadro de encaixe. 

 

Sequência da execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas 

de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para 

a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, 

deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes 

pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de 

modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, 

como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até 

o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, 

a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos 

de alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e 

alinhamentos, conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 

2 mm. As peças também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem 

empenamentos, mesmo depois de chumbadas. 
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ELEMENTOS METÁLICOS  

Portões em gradil 

Caracterização e Dimensões do Material 

 Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm; 

 Fechamento em gradil / tela em aço galvanizado; 

 Pintura em esmalte sintético cor BRANCO GELO. 

Os portões são fixados em perfis metálicos, em aço carbono galvanizado, de 

seção 4x6cm, soldados em barras horizontais também de 4x6cm (inferior e superior) 

com fechamento em gradil / tela de aço galvanizado. Todo o conjunto receberá pintura 

na cor branco gelo (conforme projeto). 

O portão frontal do pátio de serviço será executado em gradil com pilaretes de 

seção 4x6cm com base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os 

pilaretes serão parafusados em mureta de alvenaria com 0,85m de altura. 

 Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura; 

 Gradil: malha 5cm x 20cm, fio 5,10mm com 1,53m de altura. 

 Modelo de referência: Gradil Morlan 

 

Figura 2- imagem gradil morlan 

 

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE, haverá fechamento com 

gradil de 1,53m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço galvanizado de tamanho 

fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de alvenaria de 0,85m de altura. 

Caso o terreno disponível seja maior, o ente poderá utilizar-se do padrão de fechamento 

aqui descrito para a instalação em todo o seu terreno, ficando o custeio do excedente a 

cargo do requerente. 
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Sequência de execução 

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pilaretes – gradil - pilaretes. 

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverão ser 

verificados o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de 

fixadores específicos ou soldados. 

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das peças e o seu 

perfeito funcionamento. A pintura acrílica na cor BRANCO GELO pode ser de fábrica ou 

realizada, com compressor, após a fixação do gradil e dos pilaretes. 

 

COBERTURAS  

Estrutura metálica 

Características e Dimensões do Material 

Treliças em aço estrutural, ASTM A36 ou Fy similar, conforme especificações do 

projeto de estruturas metálicas, para apoio de telhas metálicas termoacústicas 

trapezoidais com preenchimento em PIR. 

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e 

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da 

cobertura, elementos como treliças planas, tesouras, terças, mãos francesas, 

longarinas, peças de fixação e contraventamento, necessários para a fixação e 

conformação do conjunto do telhado. 

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto 

armado, conforme projeto. 

 

Sequência de execução 

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações 

complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta. Somente 

após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior 

fechamento da cobertura. 

Ainda, antes do início da montagem, as posições indicadas em projeto deverão 

ser conferidas e os posicionamentos das bases realizados corretamente. Todos os 
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chumbadores químicos ou mecânicos deverão ser inspecionados por técnico 

qualificado. 

Telhas termoacústicas tipo “sanduíche” 

Caracterização e Dimensões do Material 

Serão aplicadas telhas termoacústicas, “tipo sanduíche”, com preenchimento em 

PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado, com inclinação de 6%. 

Largura útil: 1.000mm 

Espessura: 50 mm 

Comprimento: Conforme projeto 

 

Figura 3-imagem telha termoacústica 

 

As telhas termoacústicas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas 

seguintes camadas: 

- Face superior, em aço galvalume, cromatizada com primer epóxi e acabamento 

com pintura em poliéster (18 a 22 microns), na cor branca, de espessura #0,50mm.  

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média 

entre 38 a 42 kg/m³. 
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Sequência de execução 

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação 

deve ser realizada na “onda alta” da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve 

ser reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve 

apresentar encaixe tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os 

elementos de fixação devem seguir as recomendações e especificações do fabricante. 

 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme 

descritas na sequência de execução. Os encontros com empenas e fechamentos 

verticais em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. 

Os encontros dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas 

coletoras, conforme especificação e detalhamento de projeto. 

 

Calhas, rufos e pingadeiras metálicos 

Caracterização e Dimensões do Material 

No plano horizontal, as telhas termoacústicas serão finalizadas com calhas em 

chapa de aço galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos 

projetos de cada bloco. 

O encontro das telhas termoacústicas com elementos verticais, como 

platibandas de alvenaria, receberá acabamento de rufos e contra rufos externos em 

chapa de aço galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos 

projetos de cada bloco. 

As faces superiores dos elementos verticais, platibandas de alvenaria, receberão 

acabamento de pingadeiras e rufo pingadeiras de chapa dobrada (5cm) de aço 

galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada 

bloco. O objetivo das pingadeiras é proteger as superfícies verticais da platibanda da 

água da chuva. 
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Figura 4-– imagem exemplificativa de detalhe de calha e rufo/pingadeira 

 

Sequência de execução 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das 

telhas. Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as 

bordas das telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. 

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.  

Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do seu caimento, com 

alvenaria receberão contra rufos metálicos. Um bordo será embutido na alvenaria, e o 

outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas com a parede, conforme 

figura 10.  

Após a execução das platibandas e devida impermeabilização, devem-se 

assentar as pingadeiras ao longo de toda sua superfície superior. A união entre as 

chapas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas 

pelas junções. As pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas e rufos. 

 



  

16  

 

Figura 5-– imagem exemplificativa de detalhe de rufo/alvenaria e pingadeira 

 

  

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 

recolhimento efetivo da água e evitar infiltrações. 

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão 

ser embutidos nas alvenarias. 

As pingadeiras deverão ser fixadas no topo da alvenaria das platibandas e no 

topo do muro. 

 

IMPERMEABILIZAÇÂO 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 

normas e especificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a 

designação de serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra 
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estanque, isto é, assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras 

disposições, a perfeita proteção da construção contra penetração de água. 

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das 

condições fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando 

constituída por materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de 

pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da obra e contando que tais 

deformações sejam previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes 

deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente 

vedada a passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não 

diretamente afeitos àqueles serviços. 

 

Sequência de execução 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem 

a aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre 

outros. Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas 

antes da regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada 

e não queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% 

em áreas internas e 2% em áreas externas, em direção aos coletores de água.  

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia 

média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se 

deixar uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 

cm de profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência 

entre a base e a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho 

para argamassas e chapiscos.  

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, 

em demãos, respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com 

intervalo mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, 

a impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada 

a impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme 

a temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 

sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 
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Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e laváveis 

(nos pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes dos banheiros 

e vestiários - onde há boxes com chuveiro - até 2,10 de altura). 

 

Paredes externas - pintura acrílica 

Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 

sobre massa única e massa corrida acrílica, conforme projeto. 

- Modelo de referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco 

contra Microfissuras, ou equivalente; 

 

Sequência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o 

enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da 

alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a 

serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

A sequência de revestimentos ideal deve ser: chapisco, massa única para 

pintura, massa acrílica e pintura acrílica; 

 

Paredes internas - áreas molhadas 

As paredes dos sanitários receberão revestimento cerâmico até determinada 

altura, conforme especificação de projeto. 

 

Sequência de execução 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 

quando da finalização dos ambientes. 
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Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o 

enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da 

alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a 

serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

A sequência de revestimentos ideal deve ser: 

 Nas paredes com pintura: chapisco, massa única, massa corrida PVA e 

pintura acrílica; 

 Nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, 

emboço para cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha); 

 Nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: 

chapisco, emboço para cerâmica, revestimento cerâmico, massa única 

para alinhamento, massa corrida PVA e pintura acrílica. 

 

PISO VINÍLICO EM MANTA 

Sequência de execução: 

As mantas serão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de 

qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de 

vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras 

soltas; o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 

1mm que não possam ser corrigidos com a massa de preparação; 

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da 

superfície e, esta camada de massa após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O 

piso deve ser fixado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo fabricante do piso.   

 

Soleira em granito  

 

Caracterização e Dimensões do Material 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente 

à água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.  
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Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos 

com dimensões específicas, conforme indicação em projeto. 

Modelo de referência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castelo ou nomenclatura 

equivalente). 

 

Sequência de execução 

Serão executados pisos de concreto desempenado com 8cm de espessura de 

cimento, brita e areia, traço 1:3, armado, acabamento convencional. Os pisos levarão 

juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser 

previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento 

liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às 

canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada.  

 

Piso em Blocos Intertravados de Concreto  

Caracterização e Dimensões do Material 

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, 

travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção 

sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

 

Opção 1:  

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor NATURAL;  

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 

- Modelo de referência: Multipaver ® - RETANGULAR - MP0410 

ou; 

Opção 2:  

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.  

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 

- Modelo de referência: Multipaver ® - 16 FACES - MP1604 



  

21  

 

Figura 6-imagem de blocos intertravados de concreto 

 

Sequência de execução 

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 

infiltração das águas.  

 

Piso em Areia filtrada 

Caracterização e Dimensões do Material 

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A 

areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece 

as quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do 

corpo.  

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser 

totalmente separado da área de segurança dos equipamentos. 

- Piso em areia filtrada; 

- Modelo de referência: areia lavada grossa  

 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com alvenaria de tijolo 

cerâmico maciço 5x10x20cm, que irá conter a areia filtrada depositada no local. 

 

Piso Tátil - Direcional e de Alerta  

Caracterização e Dimensões do Material 
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Piso tátil pré-moldado em concreto de alerta / direcional, assentado com 

argamassa nas áreas externas de circulação. A cor vermelha é especificada para os 

modelos direcional e alerta. 

- Dimensões: placas de dimensões 250x250mm, espessura 20mm ou 25mm; 

- Modelo de referência: WRS acessibilidade; piso tátil concreto 25x25 cm, cor 

vermelha. 

 

Piso tátil em borracha de alerta / direcional, assentado com cola nas áreas 

internas. A cor azul é especificada para os modelos direcional e alerta. A cor amarela 

para o modelo alerta. 

- Dimensões: placas de dimensões 250x250, espessura 7mm; 

- Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber; Cores: azul e amarelo; 

Cola: P4000 – petrocola, AM13 – Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor 1430 

– Una ou uniflex 1090-Una. 

 

 

Figura 7-imagens exemplificativas de piso tátil de concreto – Cor: vermelha 
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Figura 8-imagens exemplificativas de piso tátil de borracha – Cores: azul e amarela 

 

Sequência de execução 

Áreas internas: Depois de assentado o piso cerâmico, a superfície deverá ser 

varrida de forma a tirar todos os resíduos. Deverá ser aplicado um gabarito com fita 

crepe de 25mm, para orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso 

delimitado e no verso das placas, observando sempre a aplicação de uma camada 

uniforme. Espera a secagem, ou seja, somente após a completa evaporação do solvente 

as placas deverão ser assentadas. 

É importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A 

eliminação é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para fora da 

placa. Espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata 

pastosa é composta por cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e limpar 

devendo ficar bem liso e isento de poeiras, graxas e outros. 

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza 

no ato da instalação usando um pano umedecido com removedor.  

Áreas externas: As placas pré-moldadas de concreto ou argamassa devem ser 

assentadas diretamente no contrapiso. Nivelar a superfície das placas com o piso 

adjacente, tendo como referência a parte baixa do piso tátil. 

 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, tendo como referência 

a parte baixa do piso tátil, conforme figura abaixo. 
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Figura 9-imagem exemplificativa do assentamento de piso tátil de concreto. 

 

LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

Louças  

Caracterização do Material 

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, 

cubas e lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branco gelo 

e com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência indicados no Anexo 8.2 

- Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais. 

 

Caracterização do Material 

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições de torneiras, válvulas de 

descarga e cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 

de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência 

indicados no anexo 8.2 - Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais. 

Serão sugeridos neste memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 

deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das 

peças aqui especificadas. 

 

Espelhos 

Características e Dimensões do Material 

Os espelhos, localizados nos sanitários e vestiários, terão as dimensões 

indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de 

silicone. 
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Sequência de execução 

Os espelhos deverão ser colados na parede, sobre o revestimento cerâmico, 

conforme projetos das ampliações. 

 

Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido 

Características e Dimensões do Material 

MDF de espessura mínima de 1.8 cm, revestido com laminado melamínico, cor 

branca, acabamento fosco.  

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 

- Espessura do MDF: 18mm. 

 

Sequência de execução 

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.  

 

Mastros para Bandeira 

Caracterização e Dimensões do Material 

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, 

cor natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser 

executada base em concreto.  

 

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Fachada Frontal. 

 

Castelo D’água 

Trata-se de uma estrutura metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, 

sendo pintura externa em esmalte sintético, na cor amarelo ouro e pintura interna em 

epóxi com certificado de potabilidade. 
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O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla 

reservatório / castelo d’água com capacidade para 30.000 litros sendo divididos em 

15.000 litros para consumo e 15.000 litros para reserva de incêndio. 

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a 

instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio e as bombas de 

pressurização da rede de água fria. 

 

Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, 

da testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou 

concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da 

concessionária local de água e esgoto. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo 

enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando 

necessário, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro 

redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do 

tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou 

outros elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 
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Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por 

abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a 

impedir a formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão 

paralelas às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 

elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com 

a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), 

constituído por camada de concreto simples. 

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, 

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de 

entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações 

do projeto. 

 

Materiais 

Meios de Ligação 

Tubulações Rosqueadas 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria 

para corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 
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As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-

se o acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 

equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou 

material apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem 

interrupção e sem retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 

Testes em Tubulação 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão 

executados testes visando detectar eventuais vazamentos. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática 

máxima na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos 

de 1Kg/cm². A duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será 

transmitida por bomba apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste 

teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 

instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 

deverá ser verificado. 

 

Limpeza e desinfecção 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 

lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os 

procedimentos de limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na 

NBR 5626 – Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto, execução, operação 

e manutenção. 

 

Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre 

embasamento adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a 
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canalização esteja sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos 

situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser 

executada em tubos reforçados.  

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 

sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As 

declividades indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo 

ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação 

dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize 

as conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da 

relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode 

provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro 

para permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da 

instalação. Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do 

respectivo projeto, o que permitirá a representação do serviço “como construído” e 

servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma instalação. 

 

Altura dos Pontos Hidráulicos 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser 

instalados os pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 
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Tabela 1-altura dos pontos de água fria 

Sigla Item 

INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 

Altura (cm) Altura (cm) 

BB Bebedouro comum  60 25mm - 1/2" 

BB Bebedouro industrial - 90 25mm - 1/2" 

BN Banheira 150 - 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro comum 200 220 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro PCD 220 220 25mm - 1/2" 

DH Ducha higiênica 25 30 25mm - 1/2" 

DH Ducha PCD 40 50 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios 40 60 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios PCD 60 60 25mm - 1/2" 

MLL Máquina de lavar louça - 60 25mm - 3/4" 

MLR Máquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4" 

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4" 

PR Purificador 90 110 25mm - 1/2" 

RP 

Registro de pressão - 

chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4" 

RP 

Registro de pressão - 

chuveiro PCD 100 100 25mm - 3/4" 

RG 

Registro de gaveta com 

canopla cromada  180  

TQ Tanque - 105 25mm - 3/4" 

TE Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm - 1/2" 
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Sigla Item 

INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 

Altura (cm) Altura (cm) 

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2" 

VS 

Vaso sanitário com caixa 

acoplada  25 25mm - 3/4" 

TP Torneira de parede - 110 25mm - 3/4" 

TJ Torneira de jardim 30 30 25mm - 1/2" 

 

INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas 

de cobertura e das calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, 

distribuídas pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão 

condutores horizontais que as interligam com as caixas de inspeção. 

 

Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os 

condutores verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com 

diâmetros de até 150mm. Tubulações com diâmetros acima de 150mm deverão ser de 

vinilfort. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro 

e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para 

evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 
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Calhas 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a 

extremidade da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter 

profundidade menor que a metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

 

Condutores Horizontais e Verticais 

Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-

los. Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. Enquanto os condutores no nível 

térreo serão enterrados. 

 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por 

abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a 

impedir a formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão 

paralelas ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com 

a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), 

constituído por camada de concreto simples. 
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Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de 

entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações 

do projeto. 

 

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e 

execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos. 

No projeto foram previstas caixas de gordura para receber os efluentes provenientes 

das pias da cozinha e copas dos funcionários e professores. Todos os tubos e conexões 

da rede de esgoto deverão ser em PVC Esgoto série normal. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública 

de coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual 

de destinação de esgotos sanitários. 

 

Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de 

esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através 

de declividade constante (esse valor seria o mínimo). 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças 

com ângulo central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para 

vertical e vice-versa – podem ser executadas com ângulo central igual ou inferior a 90º. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos 

shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 

cozinha e copas dos funcionários e professores. Estas serão em concreto com diâmetro 

externo de 60cm e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de 

dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e 

devidamente ventiladas. 
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As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões 

externas de 80 x 80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e 

dos ramais de esgoto. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as 

desobstruções com a utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa 

hermética em ferro fundido removível. 

 

Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados 

em suas extremidades superiores e estes devem estar a, no mínimo, 30cm acima do 

nível do telhado. As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser 

providas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais 

diretamente aos tubos de ventilação. 

 

Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária local, 

específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo 

enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando 

necessário, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro 

redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do 

tubo. 
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Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou 

outros elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por 

abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a 

impedir a formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com 

a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), 

constituído por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de 

entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações 

do projeto. 

 

Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados 

por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem 

necessários para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de 

armazenagem precisa ser plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos 

serão em aço inox. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 
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Meios de Ligação 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC esgoto série normal conforme 

indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser 

feita por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou 

equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de 

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos 

e das conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução 

limpadora recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa 

do tubo. Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, 

por fim, introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 

1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos. Utilize, nesse caso, uma 

luva para ligação dos tubos. 

 

Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a 

execução, e antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra 

adequadamente fixado e se existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob 

pressão mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No 

ensaio com ar comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que 

atinja uma pressão uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a 

introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à 

prova de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência 

normativa na NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

 

Disposições construtivas 
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Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum 

dano à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo 

de vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, 

de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Sempre que possível, após instalação e verificação do caimento os tubos, estes 

deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas 

sujeitas a tráfego de veículos aplicar camada de 10 cm de concreto para proteção da 

tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 

tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer 

baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos 

estruturais, também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será 

instalada imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, 

devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da 

instalação dos coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo 

discriminados: 

2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido 

oposto ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede 

de água fria em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 

aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, 

não sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a 

execução das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de 

detritos nos condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 

pela ABNT. 
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Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize 

as conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da 

relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode 

provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro 

para permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da 

instalação. Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do 

respectivo projeto, o que permitirá a representação do serviço “como construído” e 

servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma instalação. 

 

 

 

__________________________ 

Geisson Brusso 

Arquiteto e Urbanista 

CAU/RS A70225-0 

 

  


